


Com a segunda coloca-
ção no segmento
cooperativas, a Coca-
mar Cooperativa

Agroindustrial foi uma das ven-
cedoras da edição do Prêmio
Empresa Inovadora 2024, pro-
movido no dia 21/6 durante o
Connect Week Summit em Cu-
ritiba.

FASES - Para conquistar a pre-
miação, a cooperativa passou
por diversas fases, desde um
diagnóstico de inovação a duas
entrevistas com uma banca de
avaliadores especializados, em
que apresentou e comprovou
suas iniciativas inovadoras.

AVALIAÇÃO - “A avaliação
ocorreu nas dimensões Apren-
dizado Organizacional, Cultura,
Estratégia, Estrutura Organiza-
cional, Tecnologia e Inovação,
Liderança, Monitoramento, Co-
laboração, Capital Humano,
Práticas de Inovação e Resul-
tados de Inovação”, detalhou a
coordenadora de Inovação e
Projetos da Cocamar, Eloá
Tomaz.

RECONHECIMENTO - Segundo

Eloá, o reconhecimento de um
prêmio de inovação é um estí-
mulo a mais para que esse pro-
cesso de inovação seja con-
tínuo e intensificado. “Estamos
há três anos sendo finalistas
do Prêmio Empresa Inovadora,
o que só corrobora a excelência
do caminho que estamos tri-
lhando na inovação da Coca-
mar, sendo também um tes-
temunho de nosso esforço co-
letivo”. 

MELHORIA CONTÍNUA - E
conclui: “Estamos constante-
mente buscando a melhoria
contínua, explorando novas
tecnologias e encontrando ma-
neiras de satisfazer nossos
clientes. É gratificante saber
que nosso trabalho está fa-
zendo a diferença."

SELEÇÃO - Nesta edição do
Connect Week Summit, 170
empresas se inscreveram e 70
foram selecionadas como fina-
listas nas categorias Coopera-
tiva, Varejo, Indústrias, Servi-
ços, Tecnologia e Inovação. O
Prêmio Empresa Inovadora é
uma iniciativa do Connect
Week Brasil 2024 e Connect

Week Summit, com a correali-
zação da Haze Shift, Universi-
dade Positivo, Associação Co-

mercial do Paraná (ACP) e Se-
brae, sob o patrocínio da Via-
soft e o apoio do CREA-PR.

PRÊMIO 

A cooperativa está há três anos sendo finalista da premiação, o que só
corrobora a excelência do caminho que está trilhando na inovação

Cocamar é Empresa
Inovadora 2024
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Para a Cocamar, que
sempre incentiva o
produtor a adotar um
manejo adequado do

solo, esse é um tema prioritário
e que não pode, sob nenhuma
hipótese, ser relegado a segun-
do plano. 

Há muitos anos, afinal, a coope-
rativa vem demonstrando em
dias de campo aos seus coope-
rados, por meio de trabalhos
técnicos realizados em parceria
com renomadas instituições de
pesquisa, o quanto esse cuidado
pode mitigar os efeitos climáti-
cos sobre as lavouras.

Da mesma forma, sabemos que
pouco adianta investir em tec-
nologias como uma boa aduba-
ção e sementes de qualidade, se
o solo não for devidamente cor-
rigido - mediante análise labora-
torial - e/ou estiver desprovido
de cobertura. São detalhes bási-
cos que podem fazer uma enor-
me diferença no resultado. 

Pensando nisso, a Cocamar man-
tém um programa permanente
para o fornecimento de calcário,
oferecendo condições facilitadas
de pagamento. E se o cooperado
não tiver equipamentos técnicos
para fazer uma correta amostra-
gem do solo e maquinário desti-
nado à aplicação do corretivo,
pode contratar esses serviços
junto à cooperativa. O importante
é a propriedade estar preparada
para que a semeadura da safra, a
ser feita a partir de setembro, en-
contre as condições mais ade-
quadas possíveis.  

Mesmo com os recorrentes pro-
blemas climáticos, produtores
que não deixam de investir no
manejo do solo a cada ano, se-
guindo orientação técnica espe-
cializada da cooperativa, se di-
ferenciam dos demais. Além da
correção efetuada regularmen-
te, adotam outras práticas como
o consórcio milho e braquiária
ou braquiária solteira, incluem
um mix de culturas com o fim de
aumentar a palhada e, entre ou-
tras iniciativas, fazem um pla-
nejamento para implementar o
perfil de solo em suas proprie-
dades. 

Assim, dentre uma série de be-
nefícios, rompem a camada de
compactação, permitindo o
aprofundamento de raízes e a
infiltração da água da chuva, o
que preserva a umidade no sub-
solo, enquanto a palhada exerce
a proteção da superfície contra a
erosão e as altas temperaturas,
mantendo um ambiente mais
favorável ao desenvolvimento
da lavoura. 

Não podemos interferir nos fe-
nômenos climáticos, mas está
ao nosso alcance um conjunto
de ações que visam a reduzir o
impacto de intempéries e, por
outro lado, potencializar ainda
mais os resultados caso o clima
seja favorável. 

Converse com o gerente e a
equipe técnica de sua unidade,
ainda há tempo de preparar ade-
quadamente o solo de sua pro-
priedade para a safra de verão
2024/25.

Não podemos interferir nos
fenômenos climáticos, mas está
ao nosso alcance um conjunto
de ações que visam a reduzir o
impacto de intempéries e,
por outro lado, potencializar
ainda mais os resultados caso
o clima seja favorável. 

PALAVRA DO PRESIDENTE

Pouco adianta investir em tecnologias como uma boa adubação e sementes de
qualidade se o solo não for devidamente corrigido e estiver sem cobertura

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Cuidar bem do solo
pode fazer toda a diferença
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AEstância Luciana, da
família Manetti, rece-
beu dia 29/6, em
Doutor Camargo - na

região de Maringá - um grupo
formado por dezenas de produ-
tores e técnicos de toda a região,
para um dia de campo em que
foram apresentadas modernas
tecnologias de produção. 

BOAS PRÁTICAS - Atendida há
quatro anos pelo engenheiro
agrônomo José Eduardo Mar-
con, do Grupo Mais de assistên-
cia técnica personalizada da Co-
camar, a propriedade é reconhe-
cida por suas boas práticas e o
alto nível tecnológico utilizado,
que inclui a irrigação das lavou-
ras com sistema de pivô central. 

MAIOR PRODUTIVIDADE - São
61 hectares irrigados do total de
222,6 da área da propriedade,
onde a cultura do milho de in-
verno apresentou uma produti-
vidade bem superior em com-
paração a de sequeiro. Na co-
lheita, ainda em andamento, são
45,5 sacas a mais por hectare
ou 110 sacas adicionais na me-
dida por alqueire. 

IRRIGAÇÃO - “Essa propriedade
se destaca na região pelo inves-
timento em irrigação e os ga-
nhos que vêm obtendo”, co-
mentou Thassio Monteiro, con-
sultor técnico de vendas da coo-
perativa. Além do maior retorno
financeiro, a produção a mais na
área irrigada cobre os custos
com energia elétrica, da ordem
de R$ 40 mil. Da marca Zimma-
tic, fabricado pela Lindsay, o pivô

central foi adquirido junto à Co-
camar, que acompanhou a sua
implantação.  

QUEBRA DE PARADIGMA - O
dia de campo teve a finalidade
de “quebrar o paradigma de que
a irrigação não é viável nessa re-
gião” afirmou José Eduardo, res-
saltando a rentabilidade que es-
sa estrutura trouxe para a pro-
priedade. “Sob o ponto de vista
agronômico, fazemos todos os
ajustes possíveis e, com a irriga-
ção, procuramos mitigar os efei-
tos climáticos na lavoura”, acres-
centou. 

GRUPO MAIS - “Antes de inves-
tir em um pivô central, visitamos
outras propriedades, vimos co-
mo funciona e hoje é gratifi-
cante, para nós, estar compar-

tilhando essa experiência com
outros produtores”, disse Lud-
mila Manetti que, ao lado da
mãe Elena e da irmã Liliana,
faz a gestão da propriedade.
“Mas não é apenas a água, in-
vestimos também no manejo
do solo, em agricultura de preci-
são e temos todo esse acom-
panhamento técnico ao longo
dos anos”, mencionou. Segundo
ela, tem sido “primordial” o tra-
balho de assistência técnica
prestada pela Cocamar, numa
relação com a cooperativa que
começou em 2019, quando da
realização do Safratec. “Passa-
mos a fazer parte do Grupo Mais
e temos todo o suporte da coo-
perativa”. 

ESTABILIDADE - “Para ter su-
cesso, a tecnologia precisa estar

lado a lado com a gestão e a
parte da assistência e planeja-
mento”, comentou José Eduardo,
enfatizando que essa é uma ca-
racterística da Estância Luciana,
buscando sempre o melhor
desempenho e rentabilidade.
“Se um desses pontos falhar, o
resultado pode ficar comprome-
tido”, lembrou, citando que no
caso da propriedade da família
Manetti, tem havido, ano a ano,
maior estabilidade e segurança.
“A gente trabalha muito pesado
a questão do solo, que é a base
de tudo”, afirmou o agrônomo. 

VALE A PENA - Para um dos
produtores participantes, Luiz
Antônio Gimenes, mais conhe-
cido como Pico Gimenes, do
município de Floraí, o dia de
campo foi bastante proveitoso.
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Irrigação mostra seu diferencial
na região de Maringá
Foram produzidas 45,5 sacas de milho a mais por hectare ou 110 sacas
adicionais na medida por alqueire em comparação a área de sequeiro

DIA DE CAMPO

Foram apresentadas modernas tecnologias de produção



A colheita de milho de inverno
avança nas regiões de atuação
da Cocamar Cooperativa Agro-
industrial e os produtores já
sabem que as médias em mui-
tos lugares vão ser inferiores às
do ano passado. Em grande
parte dos municípios, as chuvas
faltaram principalmente du-
rante a fase de enchimento de
grãos, o que deve derrubar a
produtividade das lavouras.

Neste início, segundo informa o
gerente técnico da cooperativa,
Rodrigo Sakurada, a média tem
ficado em 64 sacas por hec-
tare, 23% abaixo da expectativa
inicial. 

No oeste paulista, onde a coo-
perativa mantém unidades de
atendimento, como nas cida-
des de Palmital, Cruzália e Iepê,
a projeção até o momento é de
48 sacas por hectare, mas no
Mato Grosso do Sul – caso de
Nova Andradina, Ivinhema e

Itaquiraí – a expectativa não
passa de 18 sacas por hectare
de média, menos ainda que nos
solos arenosos do noroeste do
Paraná, onde a previsão até o
momento é colher 34 sacas
por hectare. A colheita deve
ganhar ritmo a partir de agora.

A realidade de áreas cultivadas
no sequeiro contrasta, no en-
tanto, com as irrigadas. Na re-
gião de Umuarama, em pleno
arenito caiuá, o atual cenário
mostra que o investimento em
estruturas de irrigação está va-
lendo a pena.

Se em muitas propriedades a
média de lavouras que depen-
dem da chuva não deve ir além
de 30 sacas por hectare, no vi-
zinho município de Xambré o
início de colheita de uma área
servida por pivô central está
sendo promissor. A média não
deve ficar abaixo de 82,5 sacas
por hectare.

E em Icaraíma, um grupo em-
presarial já concluiu a colheita
de milho irrigado com a média
de 103 sacas por hectare. Além

de colher o milho, já semeou
feijão para colher ainda antes
do início da safra de soja, fa-
zendo três safras no ano.

“Tudo é importante quando você
vai atrás de conhecimento, tec-
nologia, saber o que está sendo
implementado, o ganho alcan-
çado com a irrigação. Eu achava
que o custo da implantação da
irrigação era muito alto, mas
pelo que eu estou vendo aqui é
algo para se pensar. Vale a pena.
Dias de campo assim são fun-
damentais para os produtores
evoluírem”, resumiu. 

DIA DE CAMPO - O dia de
campo, que contou com a pre-
sença, entre outros, do integran-
te do Conselho de Adminis-
tração da Cocamar, José Rogério
Volpato, do superintendente de
Relação com o Cooperado, Le-
andro Cezar Teixeira, e gerentes
de várias unidades, apresentou
tecnologias da linha de foliares e
adjuvantes Viridian, da coopera-
tiva, da agricultura digital com a
Cocamar Máquinas/John Deere
– que, inclusive, deslocou para lá

a sua unidade móvel do Centro
de Soluções Conectadas (CSC) -
e das empresas parceiras Cor-
teva e Brevant. 

COLHEITA - Estão sendo colhi-
das em áreas de sequeiro na
propriedade, 100 sacas por hec-
tare em média (240 na medi-

da em alqueire).  Já em lavouras
irrigadas, a média chega a
144,6/hectare (350 por al-
queire).
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Família Manetti participa há quatro anos do Grupo Mais de assistência técnica personalizada da Cocamar

Produtividade de milho de inverno tende a ser baixa 





As recentes inunda-
ções pelas chuvas no
Rio Grande do Sul
causaram um desas-

tre sem precedentes. Muitas
lavouras foram cobertas com
lama e areia, rebanhos inteiros
morreram afogados, galpões,
maquinários e ferramentas fo-
ram totalmente destruídos
com prejuízos de R$ 4,5 bilhões
ao agronegócio gaúcho, afe-
tando 200 mil propriedades ru-
rais das 600 mil registradas. O
maior prejuízo, entretanto, é
que boa parte dos solos pode
se tornar impróprio para plan-
tio. Com a enxurrada, o solo foi
completamente removido e a
rocha ficou exposta. 

PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS - “O
que aconteceu no Rio Grande
do Sul é um ponto fora da
curva, uma condição histórica
única onde não tem manejo
correto, perfil com alta infiltra-
ção ou terraço que segura. A
enxurrada levou até áreas de
vegetação nativa”, afirma o
pesquisador da Embrapa Soja,
Henrique Debiasi. Chuvas tor-
renciais, entretanto, com um
grande volume de água em um

curto espaço de tempo, que
ocorrem no Paraná, também
podem causar prejuízos consi-
deráveis ao maior patrimônio
do produtor rural: o solo. E a
adoção de práticas sustentá-
veis como plantio direto e em
nível, rotação de culturas, ter-
raceamento e outras podem
minimizar ou eliminar os efei-
tos negativos das chuvas in-
tensas, orienta Debiasi, além
de corroborarem para resolver
o maior problema da região: as
estiagens.

ESTIAGENS - “As perdas de água
e solo por erosão, devido às chu-
vas, podem ser consideráveis,
mas nosso risco maior são os
problemas causados mais por
falta de chuva do que o excesso
dela. As quebras de safra nor-
malmente são causadas pelas
estiagens. A preocupação em
melhorar a estrutura física, quí-
mica e biológica do solo com
descompactação, colocando di-
ferentes raízes no sistema e
melhorado a infiltração de água
no solo, com cobertura verde,
mantendo o solo coberto, plantio
direto, calagem, gessagem, e ou-
tras práticas, fundamentais para
evitar a erosão, também são bá-
sicas para manter a umidade do
solo por mais tempo e fazer com
que as plantas se desenvolvam
melhor, com mais resistência a
intempéries”, ressalta o gerente
técnico da cooperativa, Rodrigo
Sakurada

TERRAÇOS - Debiasi alerta
que muitos produtores elimi-
naram total ou parcialmente
os terraços ou não o conser-
vam de acordo com a reco-
mendação da pesquisa. “Ter
um terraço mal feito ou mal
conservado é pior do que não
ter nenhum, porque a água
acumula e quando estoura ou
transborda, porque não tem
estrutura adequada, a água
desce com toda força e velo-
cidade causando um estrago
maior. Mesmo numa área de
plantio direto bem feito, se
não há terraços adequados,
quando há chuvas de maior
intensidade que a capacidade
de infiltração, a água vai es-
coar e haver perda de solo,
nutrientes e água. Mesmo se
não houver estrago, a água
que não infiltra vai fazer falta
em alguém momento da
safra”, enfatiza.
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Faça chuva ou sol,
é preciso proteger o solo

SUSTENTABILIDADE

A adoção de plantio direto e em nível, rotação de culturas, terraceamento e outras
podem minimizar os efeitos negativos das chuvas intensas e corroborarem para
resolver o maior problema da região: as estiagens





EM NÍVEL - Outro
ponto fundamental, orienta
Debiasi, é o cultivo em nível.
“Observamos com frequência
produtores que até fazem o
plantio em nível, mas, para agi-
lizar o serviço, fazem a pulveri-
zação  no sentido de maior
comprimento do terreno. Plan-
ta em nível, mas pulveriza mor-
ro abaixo e o efeito acaba
sendo o mesmo, formando tri-
lhos por onde a água escorre
levando a um processo erosivo.
Todas as operações têm que
ser feitas em nível”, comenta.

PLANTIO DIRETO - Também, é
preciso aumentar a taxa de in-
filtração de água no solo com
adoção do plantio direto bem
feito, sem movimentação do
solo, com diversificação de cul-
turas e cobertura permanente
do solo. “Plantio direto envolve
a integração dessas práticas,
sem isso é qualquer outra
coisa. Muitos dizem que fazem
plantio direto, mas usam um
meio termo e não atingem
todo potencial do sistema. Não
é só soja e milho, tem que di-
versificar e fazer cobertura,
plantando milho com braquiá-
ria, braquiária solteira, aveia,
milheto, tremoço, crotalária,
nabo forrageiro, consórcio de

plantas de serviço. É funda-
mental cobrir o solo para que a
gota de chuva não atinja dire-
tamente o solo, proteger das
altas temperaturas, produzir
raiz para eliminar a compacta-
ção e aumentar a infiltração de
água, evitando que escorra.
Este é um ponto fundamental”,
afirma o pesquisador. 

TRIGO - Para Debiasi, a rotação
com milho e trigo já melhora
significativamente o solo, a pa-
lha cobre melhor e o ciclo de
cultivo diferenciado permite o
plantio e colheita mais próximo
do da soja, não deixando o solo
descoberto por tanto tempo.
“O trigo permite colher a soja
tranquilamente e na janela de
70 dias entre as duas safras
comerciais, e permite o plantio
de uma cobertura - milheto ou
nabo forrageiro - de ciclo mais
curto, antes de entrar com o
trigo”, diz. Experimentos reali-
zados pela Embrapa mostram
que na média de três safras o
plantio de trigo em rotação
com a soja resulta em média
em seis sacas de soja por hec-
tare a mais ou 14 sacas a mais
por alqueire. “Isso cobre com
folga o investimento feito com
as lavouras de serviço e ainda
protege seu principal patrimô-

nio, o solo, evitando a erosão e
sendo recurso contra a estia-
gem”, ressalta Debiasi.

CALAGEM -O pesquisador cita
ainda a importância de se ter a
condição química favorável
para a raiz crescer. “Tem que
atentar para o teor de alumínio
tóxico e ter cálcio em profundi-
dade. Para isso é fundamental
fazer a calagem com frequên-
cia, mesmo que em superfície,
e levar o calcário em profundi-
dade, aplicando gesso agrícola”. 

NITROGÊNIO - A inoculação e

coinoculação da soja com bac-
térias do gênero Bradyrhizo-
bium e Azospirillum, além fixar
nitrogênio, aumentam a produ-
ção de raízes em até 30%, em
condições controladas, e a tole-
rância à estiagem. “É impor-
tante também escolher a cul-
tivar correta em função da re-
gião e época de plantio, ajus-
tando a população de planta e
respeitar a época de semeadura
indicada pelo zoneamento agrí-
cola de risco climático. Em um
futuro próximo devemos ter
ainda uma variedade tolerante
à estiagem”, orienta Debiasi.
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SUSTENTABILIDADE

Na última semana de junho foi
dada continuidade, pela Cocamar
Cooperativa Agroindustrial, ao
seu Programa de Conservação
de Nascentes, utilizando a téc-
nica solo-cimento, em proprie-
dades de produtores cooperados
em vários municípios do estado.

PRESERVAR - A iniciativa visa a
preservar esses mananciais,
melhorando a qualidade da água
e também a sua vazão, uma vez
que, não raro, os chamados
“olhos d’água” acabam, com o
tempo, prejudicados por acú-
mulo de galhada e os efeitos da
erosão. No caso de propriedades

que utilizam a água para con-
sumo de moradores e de ani-
mais, o excedente segue seu
curso natural, para abastecer
córregos e rios. 

NASCENTES - De acordo com a
cooperativa, foram mapeadas
1.598 nascentes em todas as
regiões de atuação da Cocamar
e os trabalhos iniciaram pelos
municípios de Atalaia, Floraí, No-
va Esperança, Ourizona e São
Jorge do Ivaí, no Paraná.

O QUE FOI FEITO - Até o mo-
mento, 10 nascentes foram pre-
servadas (nove em Atalaia e uma

em Nova Esperança), 11 devem
receber os cuidados em breve e
outras 6 vão ser visitadas para

uma avaliação a respeito da pos-
sibilidade de aplicação da técnica
solo-cimento.

Cocamar avança em seu Programa de Conservação de Nascentes





ACocamar tem sido
uma protagonista, há
muitos anos, nas dis-
cussões sobre a regu-

larização ambiental”, afirmou o
especialista no assunto, o advo-
gado Victor Hugo Burko,  dia
27/6, em Maringá, durante reu-
nião com integrantes dos Con-
selhos de Administração, Fiscal
e Consultivo da cooperativa.

PRAZO - Ao ser perguntado se
ainda há tempo para que os
produtores se regularizem,
Burko disse que sim. “Claro,
quem saiu na frente e já se re-
gularizou, encontrou condi-
ções mais facilitadas, mas ainda
há tempo para se regularizar”.
E avisou: “A minha previsão é
que na safra 2025/26, já será
uma safra totalmente ambien-
tal. Quem não estiver regulari-
zado até lá, já não vai mais
conseguir produzir”.

GERENCIAMENTO - Burko, que
já foi presidente do antigo Insti-
tuto Ambiental do Paraná (IAP),
hoje Instituto de Águas e Terra
(IAT), lembra que a sociedade
discute há muito tempo as
questões ambientais, “mas
agora chega o momento em
que começa a haver lucidez:
tanto de um lado quanto de
outro, se entende a necessidade
de fazer um gerenciamento in-
teligente dos recursos ambien-
tais”.

RESULTADOS - “A produção
tem que respeitar alguns ele-
mentos básicos e o momento
de fazer isso está chegando”,
afirmou o especialista, lembrado
que o país teve um Código Flo-
restal que foi amplamente dis-

cutido e aprovado há 12 anos e
cujos resultados começam a
aparecer agora.

EXIGÊNCIAS - “O mercado in-
ternacional, por exemplo, co-
meça a exigir rastreabilidade,
responsabilidade ambiental, en-
tão nós estamos num momen-
to em que os produtores têm
que decidir se vão continuar pro-
duzindo. E, se forem, vão ter que
se adequar às regras do equilí-
brio ambiental”, pontuou.

NÃO FICAR PARADO - Segundo
Burko, enquanto algumas orga-
nizações e entidades foram
mais ativas nessas discussões,
outras preferiram jogar o as-
sunto para frente ou o deixaram
em segundo plano, acreditando
que nada iria acontecer, mas
agora começam a se dar conta
de que não podem mais ficar
paradas.

REGULARIDADE - O especia-

lista ressaltou ainda que quem
não acreditou na aplicação do
Código, hoje vê o Ministério Pú-
blico notificando produtores, ao
passo que algumas instituições
financeiras já deixam de finan-
ciar áreas ainda não ambiental-
mente regulares, e grandes
comercializadoras de grãos em
nível mundial passaram a exigir
a regularidade.

CORRER ATRÁS - “Em resumo,
existe hoje um conjunto de ele-

mentos forçando a regularidade
ambiental. E aqueles que não
tinham se dado conta, agora
têm que correr atrás para tentar
recuperar o tempo perdido, ten-
tar entender a dinâmica disso e
avançar nos mecanismos para
que os produtores possam estar
regularizados. Desde que o Có-
digo Florestal foi publicado, eu
tenho avisado do que iria acon-
tecer, de como as coisas iriam
caminhar, e eu estava certo nas
minhas previsões”, completou.
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CÓDIGO FLORESTAL

Quem não regularizar a sua questão ambiental até a safra 2025/26, terá que deixar
de produzir alerta o especialista no assunto, o advogado Victor Hugo Burko

Prazo para regularizar está acabando





Para que seus coope-
rados tenham acesso
ao mercado de car-
bono, a Cocamar lan-

çou dia 14/6 o Programa Agro
Verde em parceria com a Agoro
Carbon Alliance. De acordo com
a cooperativa, ao contar com os
serviços e a alta credibilidade da
Agoro Carbon Alliance, passa a
ser oferecida aos cooperados a
oportunidade de ingressarem
nesse próspero mercado e, ao
mesmo tempo, aumentarem
sua produtividade a partir da
adoção de práticas regenerati-
vas, sendo reconhecidos como
produtores sustentáveis.

BENEFÍCIOS - O gerente téc-
nico de Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta (ILPF) da coo-
perativa, Emerson Nunes, ex-
plica que um dos benefícios do
Programa é a isenção de altos
custos para mensuração e va-
lidação de projeto destinado a
pagamentos de crédito de car-
bono. “A empresa faz o diag-
nóstico da propriedade, iden-
tificando os possíveis créditos a
serem gerados, além de prestar
assessoria e consultoria agro-
nômica personalizada durante
todo o período do projeto”.

SUSTENTABILIDADE - Nunes
explica ainda que a intenção
não é somente gerar créditos
de carbono por meio do se-
questro e redução de gases de
efeito estufa (GEE), mas, princi-
palmente, promover o uso de

práticas regenerativas na pe-
cuária e na agricultura “para
maximizar a produtividade da
propriedade, melhorando a
conservação do solo e tornan-
do a produção agropecuária
mais sustentável, além de mul-
tiplicar as fontes de renda”.

MERCADO VOLUNTÁRIO - O
Programa Agro Verde vai ser
desenvolvido em etapas, tendo
como foco, inicialmente, práti-
cas voltadas ao sequestro (re-
moção) e redução de carbono
na pecuária e no sequestro de
carbono no solo da agricultura.
O mercado a ser explorado é o
voluntário, em que diferentes
segmentos desenvolvem e re-
gulam os projetos de carbono,
segundo padrões estabeleci-
dos, comprando ou vendendo
créditos de carbono de forma
voluntária, sem que isso seja
exigido por autoridades.

COMO PARTICIPAR - O coo-
perado deve atentar para algu-
mas práticas elegíveis ao proje-
to. No caso de pecuária regene-
rativa, é necessário promover a
reforma de pastagens degra-
dadas ou a substituição de for-
rageiras por espécies mais
produtivas, bem como a inclu-
são de diferentes espécies de
gramíneas no sistema ou, ain-
da, de leguminosas forrageiras.
“A biodiversidade deve fazer
parte do sistema, com o mane-
jo adequado da adubação em
pastagem, aumentando a pro-

dução de biomassa vegetal e
proporcionando mais matéria
orgânica no solo”, cita o gerente
Emerson Nunes.

ROTATIVO - A adoção de pas-
tejo adaptativo em vários pi-
quetes (rotativo, no caso, em
que o número de animais é
ajustado para corresponder à
disponibilidade de pastagens),
assegura a longevidade das
pastagens, em práticas que
podem ocorrer de forma iso-
lada ou em conjunto.

SISTEMA ILP - Sistemas inte-
grados como Integração La-
voura-Pecuária (ILP) vão ser
aceitos como adicionalidade a
partir da conversão de siste-
mas convencionais agrícolas ou
pecuários. Áreas já implantadas
também podem ser incluídas,
desde que uma nova área es-
teja sendo iniciada na proprie-
dade ou a rotação seja imple-
mentada há mais de três anos.

COBERTURA - Na agricultura
regenerativa o uso de práticas
de cobertura vegetal no solo é
contabilizado como adicionali-
dades, recomendando-se o
consórcio de plantios de cober-

tura com a cultura comercial
durante a mesma safra, to-
mando como exemplos o con-
sórcio milho com braquiária, a
rotação de cultura comercial
com outra de cobertura, e plan-
tios de cobertura em culturas
perenes.

METODOLOGIA - A metodolo-
gia selecionada pela Agoro Car-
bon para quantificar as redu-
ções de emissão de GEE e as
remoções de CO2 por meio do
estoque de carbono orgânico
no solo (SOC), resultantes da
adoção de práticas aprimora-
das de manejo de terras agríco-
las (ALM) é a VM-0042, dire-
cionando a certificação para a
Verra (Verified Carbon Stan-
dard), atualmente o maior pa-
drão no mercado voluntário de
carbono, com 72% de participa-
ção em todo o mundo e 90% na
emissão de créditos em solu-
ções baseadas na natureza.

ONDE SABER MAIS - Para par-
ticipar, os cooperados devem
atender a algumas exigências
legais, ambientais e agronômi-
cas. Mais informações podem
ser obtidas em sua unidade de
opção.
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AGRO VERDE

Cooperados podem ingressar
no mercado de carbono
Programa permite ter acesso no mercado,
aumentar produtividade com práticas
regenerativas e ser reconhecido
como produtor sustentável
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Ovalor anunciado pelo
Ministério da Agricul-
tura e Pecuária para o
Plano Safra 2024/25,

de R$ 400,5 bilhões, é 10% (R$
36,37 bilhões) superior em rela-
ção ao plano anterior, sendo R$
293,29 bilhões para custeio e
comercialização, e R$ 107,30
bilhões para investimentos. No
geral, as taxas de juros de crédito
rural para a safra 2024/25 se
mantiveram as mesmas do
Plano Safra 2023/24. 

RECURSOS - Os recursos para
custeio e comercialização da
safra 2024/25 para os médios
produtores rurais será de R$
65,2 bilhões, por meio do Pro-
grama Nacional de Apoio ao
Médio Produtor Rural (Pro-
namp), aumento de 7%, com
taxa de juros de 8% ao ano. Para
os demais produtores e coope-
rativas, o total disponibilizado
chega a R$ 335,4 bilhões, 11%
a mais. Os recursos poderão ser
contratados para custeio a uma
taxa de 12%.

AUMENTO - Além do aumento
de 10% no volume de recursos
em relação ao Plano Safra ante-
rior, a Organização das Coopera-
tivas do Estado do Paraná –
Ocepar, destaca o aumento do
montante de recursos para in-
vestimento, 16,5% quando com-
parado com a safra 2023/24,
bem como o aumento do limite
para R$ 200 milhões. 

INVESTIMENTOS -No caso dos
programas de investimento na

safra 2024/25, os recursos ofer-
tados são de R$ 107,3 bilhões.
As taxas de juros dos investi-
mentos situam-se entre 7% ao
ano e 11,5% ao ano, dependendo
do programa. São ao menos 13
programas diferentes voltados à
inovação e modernização da ati-
vidade produtiva. Também há
linhas que beneficiam práticas
sustentáveis, como a recupera-
ção de áreas degradadas.

ATENÇÃO - São pontos de aten-
ção, entretanto, cita o comuni-
cado da Ocepar, a redução dos
recursos do Prodecoop e do Pro-
namp, a elevada participação dos
recursos livres para atendimento
dos demais produtores e coope-
rativas, representando aproxi-
madamente 44% do volume
ofertado para esse setor.  A Oce-
par também chama a atenção
para a manutenção das taxas de
juros, a redução do montante de
Subvenção ao Prêmio de Seguro
Rural e a redução de 2 anos do
prazo de financiamento do PCA
(de 12 para 10 anos). 

JUROS ALTOS - Para o Sistema
FAEP/SENAR-PR, as taxas de
juros acima das expectativas do
setor deixam produtores apre-
ensivos. Além disso, o crédito
anunciado pelo governo federal
está abaixo do reivindicado pelo
agronegócio e não é o suficiente
em relação ao que é necessário
para a captação de recursos
pelos agricultores.

SEGURO - A bancada ruralista
no Congresso também mantém

críticas e diz que o plano precisa
de mais recursos para o seguro
rural e para a equalização da taxa
de juros cobradas dos produto-
res. O montante de recursos
anunciados para Apoio à Comer-
cialização e Seguro Rural na Sa-
fra 2024/2025, foi, respectiva-
mente, de R$ 6,90 bilhões, va-
riação de 25,5% em relação ao
ano passado, e de R$ 1,16 bilhão
(22%).

SUBVENÇÃO - O Programa de
Subvenção ao Prêmio do Seguro
Rural (PSR) também preocupa o
Sistema FAEP/SENAR-PR. “O
acesso ao seguro é ainda mais
importante nesse momento,
porque tivemos alterações im-
portantes nas regras do Proagro,
que tornaram o programa mais
caro, praticamente inviabilizando
a sua contratação. Porém, a sub-
venção anunciada ficou muito
aquém das expectativas e deve-
mos ver ainda menos produto-
res contratando apólices”, la-
menta Ana Paula Kowalski, téc-

nica do Departamento Técnico e
Econômico (DTE) do Sistema
FAEP/SENAR-PR.

ARMAZENAGEM - Segundo o
diretor da Associação Brasileira
do Agronegócio (Abag), Fran-
cisco Matturro, o Plano Safra
apresenta cortes significativos
em programas cruciais para o
setor agrícola. Entre as principais
preocupações está a escassez
de recursos para armazenagem,
setor em que o Brasil enfrenta
um déficit nominal de 124 mi-
lhões de toneladas. Para o dire-
tor da Abag a expectativa era de
um Plano Safra mais robusto,
em resposta aos desafios en-
frentados pelo setor agrícola no
País.

Mais recursos, mas a
juros caros e sem seguro

PLANO SAFRA 

Foram disponibilizados R$ 400,5 bilhões.
As taxas de juros de crédito rural se
mantiveram as mesmas do período anterior

Mais informações sobre o
Plano Safra 2024/2025
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Adquirir um imóvel rural
em leilão judicial pode ser
uma excelente oportuni-

dade de fazer um bom negócio.
A maior vantagem desse tipo de
negócio, segundo o leiloeiro Fer-
nando Serrano, de Maringá, é
que o imóvel rural pode ser arre-
matado por um valor médio 50%
menor ao do de mercado.

CUIDADOS -Mas o interessado
precisa estar atento a alguns
cuidados como tomar precau-
ções com sites falsos, além de
visitar o imóvel rural escolhido,
ver se a propriedade é realmente
adequada ao seu propósito, se
as condições apresentadas são
as descritas no edital e seguir as

recomendações judiciais. Na dú-
vida, fale com o leiloeiro.

SEGURO - Serrano diz que o lei-
lão judicial é muito seguro e, em
regra, não há a assunção das dí-
vidas pelo adquirente. O maior
problema é que às vezes, a pes-
soa interessada pode ir ver a
propriedade, arranjar o dinheiro e
no dia do leilão este ser cance-
lado. “É comum o devedor pagar
a dívida ou fazer um acordo na
véspera do leilão. Você também
pode comprar, pagar e esperar o
trâmite legal, o que às vezes leva
um bom tempo, e no final, o lei-
lão ainda ser cancelado e você
perder seu tempo. Mas em
nenhum momento vai perder

dinheiro porque tudo é devolvido
corrigido, inclusive a comissão do
leiloeiro”, ressalta.  

RESISTÊNCIA - Também, quan-
do há pessoas residindo ou tra-
balhando no imóvel leiloado,
Serrano diz que é raro acontecer,
mas que pode haver alguma re-
sistência. “A grande maioria não
se opõe, mas se isso acontecer,
ligue para o leiloeiro, que esse
acionará a justiça e resolverá o
problema”. 

COMO FAZER - Para comprar
um imóvel, o consumidor deve
entrar no site do leiloeiro, esco-
lher o imóvel de interesse, fazer
um lance e aguardar para ver se

vai conseguir fazer o arremate
ou não. “Há leilões diários pela
internet, de inúmeros e variados
bens, localizados em todo o país.
Basta acessar o site e se cadas-
trar no leilão para participar,
aproveitando as oportunidades”,
ressalta o leiloeiro que atua no
setor há 28 anos. O bem pode
ser pago à vista ou parcelado.

LEILÃO JUDICIAL

Imóveis podem ser vendidos pela metade do valor
Mas o interessado precisa estar atento a alguns cuidados para evitar riscos,
visitando a propriedade rural escolhida e estudando detalhadamente o edital



Opresidente do Con-
selho de Administra-
ção da Cocamar Coo-
perativa Agroindus-

trial, Luiz Lourenço, será um dos
palestrantes no dia 2 de agosto,
no Rio de Janeiro, do evento
Rio+Agro 2024 – Fórum Interna-
cional do Desenvolvimento Agro-
ambiental Sustentável. 

PALESTRA - Participante pre-
sencial do painel “Inovação e coo-
peração: o potencial das coo-
perativas e associações na sus-
tentabilidade”, a ser desenvolvido
no Campo Olímpico de Golfe, na
Barra da Tijuca, Lourenço vai dis-
correr às 11h15 sobre “O caso de

sucesso da Cocamar”. O convite
partiu do comitê organizador do
Rio+Agro 2024, assinado por
Carlos Favoreto e Felippe Lopes,
e do coordenador de conteúdo,
José Luiz Tejon.

EVENTO -Durante 5 dias, de 29
de julho a 2 de agosto, O
Rio+Agro planeja oferecer um
evento abrangente, direcionado
aos setores público, mercado pri-
vado e terceiro setor. Com repre-
sentantes de mais de 50 países
parceiros comerciais do agrone-
gócio, bem como líderes mun-
diais na defesa do meio ambiente
e dos recursos naturais não re-
nováveis, o evento pretende ser

uma referência internacional em
conhecimento, inovação, negó-
cios e políticas públicas relaciona-
das à sustentabilidade agro-
ambiental.

LIDERANÇAS - Está sendo

confirmada a presença de lide-
ranças e palestrantes nacio-
nais e do exterior, sendo que a
realização contará, também,
com empresas em uma área
de exposição de produtos e
serviços.
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DESTAQUE

Luiz Lourenço vai palestrar na Rio+Agro 2024

O gerente executivo financeiro da
Cocamar Cooperativa Agroindus-
trial, Guilherme de Souza Valente
Neto, foi homenageado dia 21/6
como um dos profissionais Mais
Admirados no país na área finan-
ceira do setor de agroindústria,
durante o lançamento da 17ª
edição do anuário Análise Execu-
tivos 2024, pela Análise Editorial,
ocorrido no Tivoli Mofarrej Hotel,
em São Paulo. O evento contou
com a participação de mais de
400 convidados – a maior parte
executivos e sócios dos escritó-
rios que patrocinam a edição.

PUBLICAÇÃO - A publicação
Análise Executivos é a primeira e
única do Brasil a identificar os
executivos financeiros, jurídicos e
de compliance de mais de 1.500
das maiores empresas do país. A
homenagem confirma, mais uma
vez, a excelência do trabalho rea-
lizado pelo profissional da Coca-

mar, já distinguido em outras
oportunidades entre os Mais Ad-
mirados.

RECONHECIMENTO - “Esse re-
conhecimento reflete os bons re-
sultados obtidos pela Cocamar,
que é uma expressão no país,
bem como a competência e o
engajamento da equipe de pro-
fissionais que atuam nas áreas fi-
nanceira e da Corretora de Se-
guros Cocamar, que muito contri-
buíram para essa conquista”,
destaca Guilherme.

MUDANÇAS - De acordo com a
editora, a edição 2024 reflete as
mudanças que marcam a atua-
ção dos profissionais. “O papel
cada vez mais estratégico de
quem gerencia a área jurídica,
trabalhando lado a lado com a
área financeira, vem sendo ma-
peado pelo anuário ao longo do
tempo. Além do surgimento e do

fortalecimento de áreas como a
de compliance, cumprindo um
papel institucional dos mais fun-
damentais para as atividades
empresariais atuais”.

INDICAÇÃO - Foram identifica-
dos, na publicação, 3.013 profis-
sionais mencionados em cerca
de 400 páginas de conteúdo, dos
quais 120 os Mais Admirados,
sendo 6 na área de agroindústria.
A Análise Executivos apresenta
há dez anos a mais ampla pes-
quisa de admiração entre os pró-
prios pares no Brasil. Nessa
consulta, os executivos, também
chamados de eleitores, indicam
até três nomes que eles mais ad-
miram entre os colegas. Neste
ano, eles participam de uma se-
gunda votação, indicando até três
executivos que atuam em em-
presas do mesmo ramo de ativi-
dade. A combinação das duas
votações resultou nos rankings

dos Executivos Mais Admirados
de acordo com o setor econô-
mico da empresa. Cada executivo
eleito como Mais Admirado res-
pondeu a um questionário espe-
cífico.

Participa do painel “Inovação e cooperação: o potencial das cooperativas e associações
na sustentabilidade” e discorre sobre “O caso de sucesso da Cocamar”

Gerente executivo financeiro entre os Mais Admirados do país
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Completando um ano desde a
sua inauguração em 6 de junho
de 2023, a loja da Cocamar em
Campo Grande (MS) tem promo-
vido com sucesso a primeira
campanha para a comercializa-
ção de insumos junto aos produ-
tores da região. “Estamos am-
pliando a nossa participação de
mercado, a unidade tem sido
muito procurada pelos produto-
res, muitos dos quais são do Pa-
raná e conhecem bem o trabalho
realizado pela coope-
rativa”, comentou a
gerente Jane Queli Xa-
vier.

CONQUISTAS - De
acordo com a gerente,
nesse primeiro ano de
atividades foram mui-
tas as conquistas, em
especial no que se re-
fere à aceitação e ao

relacionamento com os produ-
tores. “Nosso volume de vendas
de insumos está atendendo às
expectativas e as perspectivas
para os próximos anos são muito
promissoras”, acrescentou, men-
cionando ainda sobre a qualidade
da equipe de colaboradores.
Campo Grande é a primeira ca-
pital a contar com uma loja da
cooperativa, localizada na Ave-
nida Cônsul Assaf Trad, 1809,
Nova Lima.

Dirigentes da Cocamar visitaram
dia 18/6 as obras de construção
da unidade da cooperativa em
Água Boa, no estado do Mato
Grosso. O empreendimento está
previsto para ser concluído no início
do próximo ano, para o recebi-
mento da safra de verão 2024/25.

PARTICIPANTES -Recepcionados
pelo gerente José Claudemir Me-
negon, participaram da visita o
presidente do Conselho de Admi-
nistração, Luiz Lourenço, o vice-
presidente executivo José Cícero
Aderaldo e o superintendente de

Operações, Osmar Liberato.

NOVA FRONTEIRA - A abertura
da unidade, que representa uma
nova fronteira para a cooperativa
no Centro-Oeste do país, visa a
aproveitar o potencial existente em
uma próspera região, onde grande
número de produtores reivindicava
a presença da Cocamar como
forma de garantir mais segurança
em seus negócios. Na viagem para
Água Boa, os dirigentes aproveita-
ram para conhecer a propriedade
de Ilvo Zimmer, produtor de grãos
e gergelim.

OConselho Fiscal da Co-
camar realizou visita, no
início de junho, a novas

unidades de atendimento da
Cocamar no Mato Grosso do Sul,
Goiás e Mato Grosso.

VISITA - Naquele primeiro es-
tado, o grupo, formado pelos
conselheiros Guilherme Martins
Gomes dos Santos, de Assaí,
Danilo Trujilo, de Paranacity, e
Luciano Faglioni, de São Jorge do
Ivaí, conheceu as instalações de
Campo Grande e Chapadão do

Sul, recepcionado, respectiva-
mente, pela gerente Jane Queli
Xavier e o gerente Wellington
Frassati. Em Chapadão do Céu
(GO), o Conselho foi acompa-
nhado também pelo gerente
Wellington Frassati, que res-
ponde pelas duas unidades.

OBRAS - E, em Água Boa (MT),
completando a viagem, foram
recebidos pelo gerente José
Claudemir Menegon, onde co-
nheceram a unidade e as obras
de construção da estrutura de recebimento de grãos, que deve

ficar pronta para operar na safra
de verão 2024/25. De acordo
com o coordenador do Conselho
Fiscal, Guilherme Martins

Gomes dos Santos, “as visitas
foram muito produtivas, ressal-
tando o acerto da Cocamar em
se instalar em regiões de grande
potencial para a cooperativa”.

UNIDADES

Conselho Fiscal visita estruturas no MS, GO e MT
Visitas foram consideradas muito produtivas e acertada a decisão da Cocamar
em se instalar em regiões de grande potencial para a cooperativa

Dirigentes vistoriam
obras em Água Boa (MT)

Loja de Campo Grande
completa um ano
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A quarta edição do projeto Direto
do Campus, promovido pela Co-
camar e UEM foi lançado dia
10/6 durante solenidade na ins-
tituição de ensino com a pre-
sença de representantes de
ambas e 65 acadêmicos de di-
versos cursos.

Tendo como tema “Como a Co-
camar pode inovar em produtos
para atender a necessidade dos
consumidores”, a realização de-
safia equipes formadas por aca-
dêmicos para que apresentem
soluções que possam ser aplica-
das pela cooperativa. Projeto
conta também com a participa-
ção do Conectinova - programa
de extensão da UEM, voltado a

fomentar o empreendedorismo
e inovação e que conta com a
participação de acadêmicos,
pesquisadores, empresários e
convidados, coordenado pela
Profª. Drª. Keila de Souza Silva, do
Centro de Tecnologia – e do Nú-
cleo de Inovação Tecnológica.

Um encontro para levar informa-
ção a acadêmicos do curso de
agronomia de quatro universida-
des de Maringá (UEM, Unicesu-
mar, Uningá e Feitep), sobre
crédito rural e seguro agrícola, foi
promovido dia 11/6, no auditório

da Sicredi Dexis. Iniciativa da Câ-
mara Técnica de Agronegócio do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá, o evento
foi realizado por aquela coopera-
tiva de crédito em parceria com a
Cocamar, Unicampo e Sicoob.

Como faz a cada seis meses, a Cocamar promoveu entre os dias
2 a 10/7 uma rodada de reuniões com os cooperados espalha-
dos pelas regiões atendidas pela cooperativa para prestação de
contas do primeiro semestre, projeções para o segundo e sanar
dúvidas.

GERAL

Reuniões semestrais 

Delegações estrangeiras

Futuros agrônomos

Direto do Campus

O segundo módulo do Pro-
grama Jovem+Agro Coca-
mar, abordando Liderança e
Gestão de Pessoas no Agro,
foi promovido em Londrina e
Maringá, reunindo filhos, ne-
tos e sobrinhos de produto-
res cooperados numa par-

ceria da Cocamar e Universi-
dade Federal do Paraná. No
primeiro módulo, em maio, a
programação começou com
o tema Integração Coopera-
tiva (Cooperativismo, Direito
Cooperativo e Autogestão),
e vai até outubro.

Jovem+Agro 

A Cocamar recepcionou dia 1/7
duas delegações estrangeiras. A
primeira, de um grupo da Coreia
do Sul liderado pelo reitor da
Shinhan University, Kang Sung-
Jong, que esteve em Maringá
para uma visita oficial ao Centro
Universitário Uningá, onde rece-
beu o título de Doutor Honoris
Causa. A segunda, composta por
técnicos e produtores rurais do
Peru, que foi ciceroneada por
equipe da UEM e do IDR/PR. O
objetivo da comitiva coreana foi
conhecer a linha de fios têxteis e
de carnes nobres produzidos pela
Cocamar para uma possível indi-
cação ao governo de seu país, vi-
sando a importação. Já o inte-
resse dos peruanos foi conhecer

o funcionamento do sistema
cooperativista e as atividades da
Cocamar. 

“A Cocamar é demandada por
grupos estrangeiros que, progra-
mando uma viagem ao país, co-
locam a cooperativa no roteiro. É
uma oportunidade para fazer re-
lacionamento e fomentar negó-
cios”, comenta o gerente de Coo-
perativismo, João Sadao, que or-
ganizou a recepção. O presidente
do Conselho de Administração,
Luiz Lourenço, participou da reu-
nião com a comitiva coreana,
oportunidade em que falou tam-
bém sobre a extensa linha de
produtos ao varejo da coopera-
tiva.



Asoja é uma das culturas
mais importantes e versá-
teis do mundo. Mesmo

com a alta produção mundial, o
consumo e produção vêm cres-
cendo a cada ano. Com uma histó-
ria que remonta a milhares de
anos, tem sido cultivada e utilizada
de diversas maneiras ao longo dos
séculos. 

Descoberta há cerca de 5 mil anos,
tem origem chinesa, sendo encon-
trada as margens do rio Yangtzé,
em sua forma selvagem (rasteira).
Domesticada e melhorada por
cientistas, a partir de cruzamentos,
se espalhou pela Coreia, Japão e
Sudeste Asiático, dando origem a
linhagem da soja como conhece-
mos atualmente. No início, a soja
era considerada sagrada, assim
como o arroz, o trigo, a cevada e o
milheto. Depois, passou a servir
como moeda de troca, alternativa
ao abate de animais e fonte de
proteína vegetal, leite, queijo, pão e
óleo. 

A soja chegou ao Ocidente no fim
do século XV, por meio de navega-
dores europeus que faziam co-
mércio com o Oriente. Na Europa,
permaneceu como uma curiosi-
dade botânica e planta ornamental
por mais de 200 anos, não se
adaptando bem ao cultivo agrícola.
Só no século XVIII é que começou
a produção de ração animal e óleo,
e a partir de 1950 o óleo e a prote-
ína de soja passaram a despertar
interesse industrial. No fim do sé-
culo XIX, foi nos EUA que encontrou
um clima favorável, sendo desti-
nada à alimentação animal, a
exemplo do que ocorreu inicial-
mente no Brasil. 

Entrou no Brasil por volta de 1882,
via EUA, na Bahia. A adaptação não
foi boa, e uma nova tentativa ocor-
reu em Campinas (SP), uma dé-

cada depois. Mas os grãos que
melhor se desenvolveram no País
foram trazidos por imigrantes ja-
poneses, a partir de 1908. O pri-
meiro cultivo oficial em solo brasi-
leiro aconteceu em 1914, na região
de Santa Rosa (RS), e os plantios
comerciais começaram dez anos
depois. O plantio e comercialização
da soja ganhou força no Brasil na
década de 1970, com o aumento
da demanda internacional e cres-
cimento da indústria de óleo, época
em que começou a ganhar espaço
no Paraná.

A produção mundial de soja na
safra 2023/24 deve totalizar 403
milhões de toneladas. Entre os
maiores produtores do mundo es-
tão Brasil, que lidera o ranking des-
de a safra de 2019/20, com 42%
de toda a soja produzida mundial-
mente - 156 milhões de toneladas
na safra 2022/23, e 147,4 milhões
em 2023/24; Estados Unidos com
116,4 milhões de toneladas  e Ar-
gentina, 25 milhões de toneladas,
os três países respondendo por
80% da produção mundial. O quar-
to maior produtor de soja é tam-
bém o maior consumidor: a China.
O Brasil se destaca como maior
exportador mundial da oleaginosa

O Mato Grosso é o maior produtor
de soja do Brasil, sendo responsá-
vel em 2023 por 26% da soja na-
cional. Em seguida aparecem Pa-
raná, Rio Grande do Sul, Goiás e
Mato Grosso do Sul, respectiva-
mente, 15, 14, 10 e 8% da produ-
ção nacional. Outros produtores
importantes são Goiás, Mato
Grosso do Sul, Bahia e Minas Ge-
rais e há um avanço acelerado no
Pará e na região do Matopiba (Ma-
ranhão, Tocantins, Piauí e Bahia).

Outro fato interessante sobre a
soja é a sua adaptabilidade a dife-
rentes condições climáticas, desde

regiões tropicais até áreas de clima
temperado, e de solo - arenosos
ou argilosos. Quase 100% da soja
cultivada no Brasil é transgênica. A
primeira soja geneticamente mo-
dificada - tolerante ao herbicida gli-
fosato - foi introduzida no País em
1998.

A liderança da soja se deve pelo re-
torno econômico e versatilidade do
grão, que pode ser utilizado pela in-
dústria, como fonte de proteína pa-
ra a criação animal, produção de
óleo vegetal ou até na produção de
biocombustíveis, lubrificantes in-
dustriais, tinta pra impressão, polí-
meros, compostos que substi-
tuem a madeira, usos na indústria
de cosméticos, na elaboração de
protetores solares e cremes com
ação antioxidante local, e outros.

A soja está presente em muitos
alimentos industrializados. Dela
vêm subprodutos como o óleo uti-
lizado na formulação de margari-
nas, maioneses, molhos e shoyu.
Está presente em derivados como
leite, farelo (ração animal), farinha
(pães, biscoitos, macarrão e produ-
tos infantis), lecitina (ajuda a mistu-
rar óleo e água em chocolates e no
leite em pó) e isolados proteicos,
usados em sopas, bebidas e sub-
produtos de carne. E há os produ-
tos à base de soja: sorvetes,
chocolates, barras de "soja", linhas

de produtos congelados e diversas
marcas e sabores de bebidas à
base de soja. A Cocamar conta
com uma linha de produtos a base
de soja. Mas, ao contrário do que
ocorre em países orientais, no Bra-
sil, o consumo direto de soja na ali-
mentação ainda é restrito. 

A soja é uma leguminosa que traz
benefícios à saúde, fonte de prote-
ína vegetal e de vitaminas do com-
plexo B, como tiamina (B1),
riboflavina (B2) e niacina (B3); de vi-
taminas C, E e K, carboidratos, fi-
bras e minerais, ferro, ácido fólico,
ômega 3, cobre, fósforo, potássio,
zinco, magnésio e triptofano (ami-
noácido que atua como precursor
da serotonina, neurotransmissor
responsável pela sensação de pra-
zer e bem-estar). Sua proteína se
compara à proteína animal. Tam-
bém tem alto teor de gorduras
boas (mono e poli-insaturadas),
baixo teor de gordura ruim (satu-
rada) e é livre de colesterol. 

Além disso, contém isoflavona, um
composto orgânico capaz de aliviar
os efeitos da TPM e da meno-
pausa, que atua na prevenção de
cânceres de mama, colo do útero e
próstata e na prevenção de doen-
ças cardiovasculares, diabetes e
osteoporose auxílio na redução de
riscos de doenças crônicas e dege-
nerativas.

ALMANAQUE
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A soja nossa de cada dia
Com mais de 5 mil anos de história, saiu de sua forma selvagem, virou planta ornamental
e se espalhou pelo mundo como uma das culturas mais importantes e versáteis 





ASicredi Dexis, conhe-
cida por oferecer am-
pla gama de linhas de
crédito agrícola e pe-

cuário, está otimista com o Plano
Safra 2024/25, lançado em 3 de
julho. A nova edição do plano ofe-
recerá condições de taxas e limi-
tes de financiamento favoráveis
aos produtores de todo o país.

RECURSOS - Para o próximo
ciclo, a Sicredi Dexis planeja a li-
beração de volume total de até
R$ 4,1 bilhões em linhas de cré-
dito rural de custeio e investi-
mento, provenientes de recursos
controlados e livres. O valor re-
presenta aumento de aproxima-
damente 25% em relação à safra
2023/2024. O público-alvo inclui
pequenos produtores, médios
produtores e demais produtores,
classificados conforme a renda
bruta anual.

PROGRAMAS - Dentro deste
planejamento, os volumes des-
tinados são divididos em até R$
186 milhões para o público Pro-
naf (Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Fa-
miliar), até R$ 1,54 bilhão para o
Pronamp (Programa Nacional de
Apoio ao Médio Produtor Rural)
e até R$ 1,774 bilhão para de-
mais produtores. 

LINHAS DE CRÉDITO -Há tam-
bém linhas de crédito de longo
prazo, que incluem Pronaf Mais
Alimentos, Moderfrota (Progra-
ma de Modernização da Frota de
Tratores Agrícolas e Implemen-
tos Associados e Colheitadeiras),
Pronamp Investimento, Renova-
gro (Programa de Incentivo à Ino-

vação Tecnológica na Produção
Agropecuária), Inovagro (Pro gra-
ma de Incentivo à Inovação Tec-
nológica na Produção Agrope-
cuária), Moderagro (Programa de
Modernização da Agricultura e
Conservação de Recursos Natu-
rais), PCA (Programa para Cons-
trução e Ampliação de Arma-
zéns), Proirriga (Programa de In-
centivo à Irrigação) e BNDES Cré-
dito Rural (linha do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social). As definições de
prazos, limites e condições de
cada linha são estabelecidas pelo
governo federal. 

PRAZO - O período para paga-
mento variará conforme a finali-
dade pretendida pelo produtor,
estimando chegar a até 12 anos
para determinadas linhas de in-
vestimento. Para o Plano Safra
2024/25, a Sicredi Dexis dispo-
nibiliza limite de R$ 600 milhões
para investimentos de longo
prazo, abrangendo todas as li-
nhas de crédito com fonte do

BNDES, tanto para crédito rural
quanto comercial.

COMO CONTRATAR - Para con-
tratar crédito rural na Sicredi
Dexis, é necessário ser asso-
ciado à cooperativa e possuir um
imóvel rural como proprietário ou
arrendatário. Os produtores de-
vem apresentar projeto, orça-
mento ou plano técnico deta-
lhando os itens a serem finan-

ciados e os imóveis beneficiados
pela liberação   dos recursos. A
Sicredi Dexis conta com um time
de colaboradores que pode au-
xiliar os produtores no levanta-
mento dos requisitos para aces-
so às linhas de crédito.

A cooperativa também parabe-
niza todos os agricultores, que
celebram seu dia em 28 de ju-
lho.

PLANO SAFRA
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Sicredi Dexis espera alta de
25% em linhas de crédito rural 
Instituição também possui portfólio com opções de linhas de investimento de longo prazo 
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MEMÓRIA

O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 22/05/2024 e 21/06/2024
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